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Resumo: Não há relatos na literatura de determinação do valor nutricional (leores de carboidratos lolais e proteinas) de Piperaceae 4:Solanaceae.Estudou-se 3 espécies de Solanum (S.australe, S.argenteum, S.caavurana) e 5 de Piper (P. gaudichaudiany e:
P.crassinervium, P.amalago, P.hispidum e P.dyospirfolium).Estes gêneros apresentam perfis diferentes em relação às análises realizadas
vindo a colaborar no entendimento da preferência alimentar dos morcegos frugivoros Carollia perspicillata por frutos maduros de Piper?

“amStumira lillium por Solanum.
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Resumo: O morcego Carollia perspicillata é considerado recompositor de ambientes devastados.Alimenta-se de frutos maduros de Piper.
defeca durante o vôo, provocando uma chuva diferenciada de sementes.Tem o olfato bem desenvolvido, sendo atraído ao fruto maduro via
ôleo essenciaLA análise quimica do óleo essencial obtido via aeração e hidrodestilação dos frutos imaturos e maduros de Piper
gaudichaudianum, demonstra diferenças tanto em termos de componentes como de concentrações destes.Estas diferenças, evidenciam a
complexidade envolvida na comunicação quimica entre os morcegos e frutos maduros de Piper.
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Neste trabalho forar realizados experimentos de determinação do ótimo enzimático da fenilalanina -amônia-liase (PAL) em raizes, caules e
folhas de P.arborcum.A variação de parâmetros reacionais lais como tempo e temperatura de incubação, concentração do substrato e pH

proporcionou um grande aumento na atividade da PAL.A participação de enzimas oxidoregutases do lipo citocromo P450, envolvidas na

furmação do grupo melilenodioxilico presente nas amidas pirrolidinicas isoladas de P.arhorceum tambem foi apresentada neste trabalho,
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Palavras Chave: Himatanthus drasticus, Cinamalo deLupeo!
O gênero Himatanthus spp.. pertencente à familia Apocynaceae, é comum na região Amazônica e nas areas sub-úmidas do Nordeste.0
EEB «a folha de Himatanthus drastrcus foi tóxico para Artemia salina, apresentando uma OL: 257 ppm.Os resultados obtidos dão

indicativos que o EEB da folha de H drasticus apresenta atividade de toxicidade consideravel, encuanto que a FM da casca não

apresentou atividade antibactertana.
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Palavras Chave: pau-brasil, Caesalpinia eciunata Lam,, voláteis. n
O extrato volatil das flores do pau-brasil (Caesalpima vchinata Lam, Leguminosae), obtido por headspace eslatico e analisado por cG-Eem

indice de retenção . avresentou 57,2% de E-P-ccimerc, Sc principal responsavel veto aroma das fores acomeanhado de outros

monoterpenos, derivados Cs como n-hexanal e (E)-2-hexenal e de compostos nitrogenados como indo! e antranitato de metila.O óleo
essencial de suas folhas obtido por hidredestilação apresentou o (E)-J-hexeno-1-ol como majoritano, seguico de compostos fenólicos

como aq classe mais representauva na composição do oleo. o
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